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1 INTRODUÇÃO 

 

Este relatório trimestral apresenta os dados consolidados das manifestações 

registradas na Ouvidoria da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) por meio 

da Plataforma Integrada de Ouvidoria e Acesso à Informação – Fala.BR, no período 

de janeiro a março de 2026. A divulgação das informações atende ao disposto no art. 

14 da Resolução nº 15/2008-CUn, que institui o Regimento Geral da Ouvidoria. 

O documento está estruturado em seções que contemplam a força de trabalho 

da unidade, o perfil das manifestações de Ouvidoria, a Ouvidoria Interna e a gestão 

dos pedidos de acesso à informação, seguidas de análises baseadas nos dados 

consolidados do período. 

 

2 FORÇA DE TRABALHO 

 

No primeiro trimestre de 2026, a equipe da Ouvidoria da Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes) foi composta pelo Ouvidor Professor Dr. Marco Antonio 

Lopes Olsen e pelos servidores Bianca Schaeffer Teixeira, Igor Costa Lima 

Guilherme, Laize Dalla Bernardina Monteiro, Marcelo Rosa Pereira e Pâmella 

Teixeira Cardoso Jeveaux. 

A equipe atuou no atendimento das manifestações de Ouvidoria e dos pedidos 

de acesso à informação, bem como no desenvolvimento de ações institucionais 

voltadas à escuta qualificada, à orientação da comunidade universitária e ao 

fortalecimento das práticas de transparência, mediação e integridade institucional. 

 

3 PERFIL DAS MANIFESTAÇÕES DE OUVIDORIA 

 

Este capítulo apresenta dados sobre as 214 manifestações de Ouvidoria recebidas 

pela Ufes no trimestre, incluindo evolução, tipologia, assuntos mais frequentes e 

unidades mais demandadas. 

3.1 Comparativo com Trimestres Anteriores 
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Ano Trimestre Quantidade Variação 

2025 1º Trimestre 163 +11,64% 

2025 2º Trimestre 207 +26,99% 

2025 3° Trimestre 226 +9,18% 

2025 4º Trimestre 111 -50,88% 

2026 1º Trimestre 214 +92,79% 

 

3.2 Manifestações Arquivadas 

● Total de arquivadas: 48 (22,43% do total): 

o Falta de clareza/insuficiência de dados: 21 

o Manifestação imprópria/inadequada: 12 

o Duplicidade de manifestação: 10 

o Ausência de competência: 3 

o Perda de objeto: 2 

 

3.3 Tipos de Manifestações 

o Reclamações: 36 

o Comunicações:36 

o Solicitações: 62 

o Denúncias: 11 

o Sugestões: 2 

o Elogios:18 

o Simplifique: 0 

 

3.4 Assuntos Mais Frequentes 

 

Assunto Quantidade Percentual 

Cadastro e Documentação 42 19,63% 

Atendimento ao público 30 14,02% 

Educação Superior 23 10,75% 

Gestão de Pessoas 15 7,01% 

Racismo e Discriminação 10 4,67% 
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Concursos e Processos 

Seletivos 

6 2,80% 

Conduta ética e irregularidades 6 2,80% 

Bibliotecas e acervos públicos 4 1,87% 

 

3.5 Unidades Mais Demandadas 

 

Unidade Quantidade Percentual 

Pró-Reitoria de Graduação 60 36,14% 

Centro de Ciências Exatas 21 12,65% 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 15 9,04% 

Centro de Ciências Humanas e Naturais 9 5,42% 

Centro de Ciências da Saúde 9 5,42% 

   

 

4 GESTÃO DOS PEDIDOS DE ACESSO À INFORMAÇÃO 

 

Este capítulo apresenta dados sobre os 73 pedidos de acesso à informação recebidos 

neste trimestre, incluindo o histórico das manifestações anteriores, os tipos de 

decisões sobre os pedidos e os recursos interpostos. 

4.1 Comparativo com trimestres anteriores 

 

Ano Trimestre Quantidade Variação 

2025 

2025 

2025 

2025 

2026 

1º Trimestre 

2º Trimestre 

3° Trimestre 

4º Trimestre 

1º Trimestre 

 

64 

63 

62 

48 

73 

0% 

−1,5% 

−1,59% 

−22,58% 

+52,08% 

 

4.2 Tipos de Resposta 

 

● Acesso concedido: 54 respostas 



 

7 
 

● Acesso parcialmente concedido: 6 resposta 

● Pergunta duplicada/repetida: 5 respostas 

● Acesso negado: 3 respostas 

● Não se trata de solicitação de informação: 2 respostas 

● Informação inexistente: 1 resposta 

 

4.3 Recursos 

● Total: 33 

o 1ª instância (Chefe hierárquico):14 

o 2ª instância (Reitor): 10 

o 3ª instância (Controladoria-Geral da União): 9 

o 4ª instância (Comissão Mista de Reavaliação de Informação): 

0 

4.4 Decisões dos Recursos 

● 1º Instância 

o Não conhecimento: 4 

o Parcialmente deferido: 4 

o Indeferido: 3 

o Deferido: 2 

o Perda de objeto: 1 

●  2ª Instância 

o Indeferido: 7 

o Parcialmente deferido: 2 

o Não conhecimento: 1 

 

●  CGU 

o Não conhecimento: 3 

o Perda de Objeto: 1 

 

No que se refere aos recursos administrativos relacionados aos pedidos de acesso 

à informação, observa-se regularidade no tratamento das demandas pelas 

instâncias competentes. No período, foram recebidos 14 recursos em primeira 



 

8 
 

instância, todos devidamente respondidos, bem como 10 recursos em segunda 

instância, igualmente respondidos em sua totalidade. Em relação aos recursos 

encaminhados à Controladoria-Geral da União (CGU), foram recebidos 9 recursos, 

dos quais 4 já foram respondidos até o momento. Todas as respostas foram 

apresentadas em conformidade com os prazos legais aplicáveis. 

4.5 Assuntos Mais Frequentes 

 

Assunto Quantidade Percentual 

Transparência e acesso à 

informação 

18 24,66% 

Controle Social 12 16,44% 

Informações Processuais 10 13,70% 

Concursos e processos 

seletivos 

5 6,85% 

Ações afirmativas 4 5,48% 

 

 

4.6 Unidades Mais Demandadas 

 

Unidade Quantidade Percentual 

Ouvidoria 13 17,81% 

Pró-Reitoria de Administração 8 10,96% 

Pró-Reitoria de Graduação 6 8,22% 

Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas 6 8,22% 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A análise dos dados consolidados do primeiro trimestre de 2026 evidencia uma 

retomada expressiva do volume de manifestações de Ouvidoria e dos pedidos de 

acesso à informação, indicando um período de maior mobilização da comunidade 

universitária em relação aos canais institucionais de escuta, transparência e 

acompanhamento de processos administrativos e acadêmicos.  
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5.1 Manifestação de Ouvidoria 

No período de janeiro a março de 2026, foram registradas 214 manifestações de 

Ouvidoria, representando um aumento de 92,79% em relação ao trimestre 

imediatamente anterior. Esse crescimento expressivo retoma o patamar elevado de 

demandas observado ao longo de 2025 e sugere um contexto de maior mobilização 

da comunidade universitária em relação aos canais institucionais de escuta e 

encaminhamento de demandas. 

As manifestações concentraram-se principalmente nos tipos Solicitação (62), 

Reclamação (36) e Comunicação (36), demonstrando que o canal tem sido utilizado 

tanto para pedidos de providência e orientação institucional quanto para o registro de 

insatisfações e comunicações diretas com a Universidade. O quantitativo de Elogios 

(18) e Denúncias (11) também evidencia a diversidade do perfil das manifestações 

recebidas e reforça a importância da atuação contínua da Ouvidoria na mediação, 

orientação e encaminhamento adequado das demandas. 

Do total de manifestações recebidas, 48 foram arquivadas (22,43%), com destaque 

para casos de insuficiência de dados, manifestações impróprias ou inadequadas e 

duplicidade. Esse cenário reforça a necessidade permanente de orientação aos 

usuários quanto ao correto uso dos canais institucionais, visando reduzir retrabalho e 

aprimorar a efetividade do atendimento. 

Quanto aos assuntos mais recorrentes, observa-se a predominância de Cadastro e 

Documentação, Atendimento ao Público e Educação Superior, com destaque para 

demandas relacionadas a procedimentos acadêmicos, serviços administrativos e 

gestão universitária. Também se verificou incidência relevante de temas ligados à 

Gestão de Pessoas e a situações de Racismo e Discriminação, evidenciando a 

permanência de questões relacionadas às relações institucionais, ao ambiente 

universitário e às políticas de inclusão e respeito à diversidade. 

As unidades mais demandadas refletem esse cenário, com destaque para a Pró-

Reitoria de Graduação, o Centro de Ciências Exatas e a Pró-Reitoria de Gestão de 

Pessoas, evidenciando a centralidade das áreas acadêmicas e administrativas no 

conjunto das manifestações recebidas no período. 
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5.2 Pedidos de Acesso à Informação 

No mesmo trimestre, a Ouvidoria registrou 73 pedidos de acesso à informação, 

representando um aumento de 52,08% em relação ao quarto trimestre de 2025. Esse 

crescimento indica retomada significativa da demanda por informações institucionais, 

acompanhando o aumento geral da mobilização da comunidade universitária em torno 

dos canais de transparência e controle social. 

A maior parte dos pedidos resultou em acesso concedido (54), o que reafirma o 

compromisso institucional com a transparência e o cumprimento da Lei de Acesso à 

Informação. Os casos de acesso parcialmente concedido, acesso negado, pergunta 

duplicada ou pedidos classificados como não se tratando de solicitação de informação 

ocorreram de forma pontual, demonstrando regularidade no tratamento das demandas 

apresentadas. 

No que se refere aos recursos administrativos, foram registrados 33 recursos, 

distribuídos entre a primeira, segunda e terceira instâncias, incluindo 

encaminhamentos à Controladoria-Geral da União (CGU). Apesar do aumento 

quantitativo, observa-se regularidade no tratamento das demandas pelas instâncias 

competentes, com respostas apresentadas dentro dos prazos legais aplicáveis. O 

cenário indica maior nível de questionamento por parte dos solicitantes, 

especialmente em temas relacionados à transparência institucional e ao acesso a 

informações administrativas. 

Os assuntos mais frequentes dos pedidos de acesso à informação foram amplamente 

concentrados em Transparência e acesso à informação, Controle Social e 

Informações Processuais, evidenciando o interesse da sociedade por informações 

institucionais, acompanhamento de procedimentos administrativos e mecanismos de 

fiscalização e participação social. Tal distribuição reforça o papel estratégico da 

Ouvidoria como ponte entre a administração pública e o controle social, especialmente 

no que se refere à disponibilização ativa e passiva de informações. 

5.3 Recomendações 

Observa-se que parte significativa das manifestações direcionadas à Pró-Reitoria de 

Graduação concentrou-se em temas relacionados a cadastros e documentação, 
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ações afirmativas, atendimento ao público e canais de comunicação institucional, 

especialmente no contexto dos processos seletivos e procedimentos de matrícula 

vinculados ao SISU. Considerando que a Pró-Reitoria de Graduação foi a unidade 

destinatária do maior número de manifestações registradas no primeiro trimestre de 

2026, as demandas recebidas evidenciam dificuldades de acesso a informações, 

dúvidas quanto aos fluxos administrativos e limitações na comunicação com os 

setores responsáveis, sobretudo em períodos de maior volume de atendimento. 

Nesse contexto, recomenda-se o fortalecimento das estratégias de comunicação 

institucional e de orientação ao usuário, com especial atenção à clareza das 

informações divulgadas, à sinalização adequada de locais de atendimento e bancas 

de heteroidentificação, bem como à ampliação e efetividade dos canais de 

atendimento disponibilizados à comunidade acadêmica durante os períodos de 

matrícula e ingresso discente.  

5.4 Contexto Institucional e Ações no Período 

O primeiro trimestre de 2026 foi marcado pela continuidade e ampliação das ações 

institucionais desenvolvidas pela Ouvidoria da Ufes no âmbito da promoção da 

transparência, da escuta qualificada e da prevenção ao assédio e à discriminação no 

ambiente universitário. Nesse período, destacaram-se as atividades presenciais de 

formação e orientação promovidas junto à comunidade acadêmica, reforçando o papel 

pedagógico e preventivo da Ouvidoria no fortalecimento da cultura institucional de 

respeito, integridade e acolhimento. 

Entre as ações realizadas, destacam-se a palestra “Conheça a Ouvidoria: 

Transparência e Escuta”, promovida na Biblioteca Central, e a participação da 

Ouvidoria no Dia Pedagógico do Curso de Odontologia do IOUFES, com abordagem 

voltada à compreensão, prevenção e enfrentamento do assédio no ambiente 

universitário. As atividades dialogaram diretamente com as diretrizes do Programa e 

do Plano de Prevenção e Enfrentamento ao Assédio e à Discriminação da Ufes, 

contribuindo para ampliar o conhecimento da comunidade universitária sobre os 

canais institucionais de escuta, os mecanismos de sigilo e proteção ao usuário e os 

procedimentos de encaminhamento das manifestações. 
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As ações desenvolvidas no período reforçam a atuação da Ouvidoria não apenas 

como canal de recebimento e tratamento de demandas, mas também como instância 

de orientação, formação e promoção de direitos, fortalecendo práticas institucionais 

baseadas no diálogo, na prevenção de conflitos e na construção de um ambiente 

acadêmico mais seguro, ético e inclusivo. 

Além disso, observa-se a continuidade e ampliação dessas iniciativas no início do 

segundo trimestre de 2026, com a realização de novas palestras em unidades 

acadêmicas da Universidade, como o Centro de Ciências da Saúde (CCS) e o Centro 

de Artes (CAR), abordando temas relacionados à prevenção ao assédio e à 

discriminação, ao funcionamento dos canais institucionais de escuta e à divulgação 

do Espaço Acolhe Ufes. As ações demonstram a consolidação de uma atuação 

institucional permanente e articulada com as políticas de integridade, acolhimento e 

direitos humanos da Ufes. 

5.5 Considerações Finais 

Os dados do primeiro trimestre de 2026 revelam uma Ouvidoria ativa, amplamente 

demandada e integrada às principais discussões institucionais da Universidade, com 

capacidade de absorver crescimento expressivo no volume de manifestações e 

pedidos de acesso à informação, mantendo regularidade no tratamento das 

demandas e observância aos prazos legais aplicáveis. 

O período também evidencia a consolidação da atuação da Ouvidoria em ações de 

caráter preventivo, pedagógico e orientativo, especialmente no âmbito das iniciativas 

relacionadas à prevenção e ao enfrentamento do assédio e da discriminação, 

fortalecendo sua integração com as políticas institucionais de transparência, 

integridade e direitos humanos. 

Como encaminhamentos estratégicos, destacam-se: 

● O fortalecimento de ações educativas voltadas à qualificação das 

manifestações e ao uso adequado dos canais institucionais; 

● O acompanhamento contínuo das demandas relacionadas à gestão 

acadêmica, cadastro e documentação, atendimento ao público e gestão de 

pessoas; e 
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● A ampliação das iniciativas de transparência ativa e orientação institucional, 

especialmente nos temas que concentram maior volume de pedidos de acesso 

à informação e recursos administrativos. 

A Ouvidoria da Ufes segue, assim, cumprindo seu papel institucional de mediação, 

escuta qualificada e promoção da melhoria contínua da gestão pública universitária, 

contribuindo para o fortalecimento da participação social, da transparência e da 

construção de um ambiente acadêmico mais ético, seguro e inclusivo. 
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